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Histórias de Melodínia 

Paula Dehmel 

E ela foi andando e continuou me xingando. Eu fiquei super assustada. A capela católica 

Comecei a chorar e fui correndo para casa. Mas não contei nada parao 

papai. Eu me senti tão envergonhada! O que Deus vai pensar de mim? Co- 

mecei a ser boazinha, mas fiz tudo errado! Tradução de Erica Foerthmann Schultz 

Fui em silêncio lá pra cima e arrumei as minhas bonecas. Quando tudo 

estava bonitinho e arrumadinho, a Line veio e fez as camas. 

— Viu? Que legal que você arrumou tudo bem direitinho. — disse a Line. 

E ela não parecia mais nem um pouco rabugenta. Ontem estive sozinha na capela católica. A porta estava só encostada, 

então fui entrando. Estava tão quieto lá dentro que ouvia minha própria 

respiração. Os raios de sol entre os vitrais coloridos eram lindos, havia um 

cheiro de poeira e flores murchas, mas era bom estar lá sem ninguém. 

Havia um quadro da Mãe de Deus com o menino Jesus. E uma 

, lampadazinha vermelha na frente e muitos castiçais com velas brancas, mas 

; elas não estavam acesas. 

E Sentei nos degraus em frente do altar e esperei. Sentia um pouquinho 

oe de medo e olhava receosa ao meu redor; achava que o bom Deus católico 

! estivesse zangado comigo, que sou protestante, e fosse me expulsar dali. 

Fiquei ali sentada, esperando por um bom tempo, mas nada aconteceu. 

o: Era tão calmo que podia ouvir as moscas zumbindo. Ao olhar para cima, 

vi uma andorinha voando pelo teto. Pensei: com certeza é uma andorinha 

santa que tem licença de Deus para ficar voando por ali — e de repente 

fiquei contente e não me sentia mais sozinha. Então a andorinha veio vo- 

ando em minha direção, só que não era mais uma andorinha, mas o Meni- 

no Jesus numa túnica azul. Ele me olhou de um jeito simpático e pergun- 

tou: quer brincar comigo? Acabo de vir do céu, espia aqui, trouxe umas 

estrelas. E tirou um punhado de estrelas do bolso. Quando quis pegar, as 

estrelas saíram voando por toda a igreja, para o alto, cada vez mais alto e 

não podia mais alcançá-las. 

Você ainda é criança, perguntei. Você foi adulto e já morreu faz bastante 

tempo? 

O menino sorriu e disse: Para as crianças, sou uma criança; para os 

grandes, sou um mestre; e para Deus, sou Deus. 

Ao dizer isto, as estrelas voltaram em vôo até ele, que as apanhou e 

colocou no bolso. 

Você é muito bom e sábio, disse eu; mas que tal brincar com as estrelas? 

Então o Menino Jesus levantou a mão e surgiu uma luz azul em nosso 

redor e um órgão soava baixinho — e depois mais alto — e depois mais bai- 

xo, depois mais alto, alto e baixo, alto e baixo, era lindíssimo. 

E todas as velas brancas se acenderam sozinhas e a imagem da Virgem 

Maria resplandecia como se ela estivesse viva. 
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Depois que findou a linda melodia, cruzei as mãos e disse amém. Então 

o Menino Jesus beijou minha testa, foi uma sensação muito doce e fechei 

os olhos.Ao abri-los, ele era novamente uma andorinha e pude ver quando 

ela voou em direção ao céu azul através de uma fresta na parede. 

Fui lentamente para casa, estava tão feliz. Gostaria de contar para as 

árvores do caminho que foi tão divino na igreja e que ela era católica. 
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Canção de Maria 

Tradução de Melissa Piccinini Dullius 

Maria afaga seu filhinho 

Beija sua boquinha vermelha 

Ela não sabia 

Que em algum momento em Gólgota 

Uma cruz seria erguida para ele 

O vento com cheiro de flores 

Balança os cabelinhos da criança 

Ele não sabia 

Que em algum momento em Gólgota 

Sangue inocente seria derramado 

O seu cordeirinho vem saltitando 

Brinca em volta do adorado menino 

De longe ele não via 

Que em Gólgota 

Nosso Senhor era humilhado 

Inquietos corações de mãe 

Devem sofrer em silêncio 

Pois vocês não sabem 

Quando serão erguidas 

As cruzes dos seus filhos amados 
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